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S. Paulo e a Guerra
Positivam ente  que  em  todo o 

Brazil os effeitos económicos e 
financeiros da guerra  da  E u ro pa  
Centra l  t in h a m  de fazer-se sen­
t ir  com bas tan te  dureza, mas 
onde elles h a v ia m  de dar-se e 
se estão dando  com urna accen- 
tuação  mais terrivel e seria é 
no  Rio e em  S. Paulo , grandes 
centros industriaes e operarios, 
g randes  agglomerados de p o p u ­
lação e de vida in tensa  com- 
mercial.

Logo ao esclarecer-se a g rav i­
dade d a  situação europèa p a r ­
t iu  desta co lum na u m  aviso i n ­
d icando a necessidade dos po­
deres "ublicos estarem alerta, 
pois a especulação coramercial 
n u nc a  deixa nestes m om entos  
de surgir, como guarda  a v an ça ­
d a  inimiga, a aggravar  o m o ­
mento.

Infelizmente, e como era d a ­
do esperar, não nos e n g a n a ­
mos : em  menos de oito dias os 
principaes  artigos de a l im e n ta ­
ção duplicaram  .quasi todos de 
preço, alguns havendo  que es­
tão já  próximos do triplo.

Lendo  os despachos da  ma- 
n h an ,  do Rio, in fo rm ando  da 
acção do governo e da prefe i tu ­
ra, e as difficuldades que esses 
dois poderes públicos estão en ­
con trando  por parte  do com- 
raercio a tacadista  e retalhista, 
m orm en te  do primeiro, para 
oppôr u m a  barre ira  á  usura  e 
especulação desabrida  e im pie­
dosa  da  classe commercial que 
negocia em geüeros alim enti­
cios — accudiu-nos á  m em oria  
u m a  época idêntica h av ida  no 
Brazil e em  que  tam b em  esse 
m esm o comm ercio tentou t irar 
proveito d a  situação p rem en te  
p m  que  se achava a capital da 
Republica. E ra  a época da re ­
volta, e presidia  a Republica  
u m  outro m arechal do exercito, 
F loriano Peixoto.

Bastou conhecer u m  assomo 
de energia do g rande  brazileiro, 
mas de u m a  energ ia  de que 
não  se duvidava, para que  o 
commercio daquella  praça nem 
m ais  pensasse em  exp lo ra r  a 
(pituação,

Q uem  sabe se esse g rande  
hom em  não  es ta rá  alli fazendo 
falta neste m om ento ,  ou se a 
sua acção, - es ta rá  esquecida . . .

P a ra  os g randes  remédios, 
como para  os g randes  m o m e n ­
tos os hom ens  de acção e ener­
gia.

L endo  se esses te legram m as 
da  m a nh an ,  em  cu jas  en tre l i ­
n h as  se descortina Jo espirito 
ganancioso e cruel do com ­
mercio de géneros alimenticios, 
a  sua obstinação, perigosa para  
todos, na  especulação d esh u ­
m ana , t.em-se im petos de lhe 
p e rg u n ta r  o qúe prefere  c se a 
in tervenção  do p^der  publico 
recom m ;aidando-lhe a necessi­
dade im periosa  de u m a  con ti­
nenc ia  no  lucro, p ro .u ra n d o  
m an te r  na  ordem  o povo, m es­
mo em beneficio do referido 
commercio, se a qu ie tude  desse 
poder ô, portanto , a revolta po­
p u la r  ins tigada pelo legitimo 
m otivo da fome.

Se esta u lt im a a t t i tude  fosse 
a do governo do paiz e do pre­
feito do Rio, esse mesm o com ­
mercio seria o prim eiro  a alle­
g a r  a falta de garan tias  e a  of- 
fensa á  liberdade commercial.  
Recordemos, porém, que  a li - 1  
berdade é u m a  cousa relativa, e 
que ella não  pòde deixar de te r ­
m in a r  onde começa o direito 
da liberdade da revolta contra  
a fome.

Positivam ente  que estas con­
siderações v isam  a  p raça  do 
Rio, buscam  estigm atisar a  a t t i ­
tud e  do commercio alimenticio, 
q u e  é o único obstáculo com 
que  os poderes públicos lue tam  
p ara  m in o ra r  os effeitos terri- 
veis da  não menos terrivel crise 
económica e financeira em que 
a  guerra  da  E u ro p a  Central 
lançou todos os paizes.

De resto, todas as outras  
classes estão harm ôn icas  em 
soffrer, em sujeitar-se ás conse­
qüências  da  situação m undia l ,  
sem egoísmos, ¿co laborando  
com os governos era m ino ra r  o 
mal.

Fe lizm ente,  em São Paulo  o 
governo e o prefeito  têm  agido 
e se bem  que o commercio ali­
menticio não falhasse logo com 
o seu espirito de especulação, 
h a  quasi a certeza de que daqui  
a poucas horas  terão surgido 
resultados benéficos da  in te r ­
venção am igavel do chefe do 
poder executivo municipa l no 
commercio alimenticio, das p ro ­
videncias já  m uito  adean tadas  
p a ra  u m a  approxiraação  á n o r ­
m alidade de preços dos p r inc i­
paes generos de alimentação.

O plano de m edidas es tudado 
pelo governo do E stado  e o p re ­
feito e lev ad o  ao conhecimento  
do commercio im portador e 
retalhista de artigos a l im en ti­
cios, tem de surtir  o seu effeito, 
a t tenderá  ás reclamações do 
povo, sem demora. Os dois po­
deres não têm  descurado um 
m om ento  em  ac tuar  com m edi­
das e energ ia  indispensáveis  
em casas desta  natureza, que

Fallando ao coração
Soneto inspirado no artigo da mesma epigraphe do distincto col- 

lega Snr. Eugeuio Fonseca Junior 
no "Cruzeiro do Sul"'de Sorocaba.

Não mais lamentes, coração tristonho,
Esse desdem cruel do esquecimento;
Nem mais um grito e nem mais um lamento,
—Procuras a paz no derradeiro sonho.
A ’ sombra d ’uma cruz a dor, supponho,
Ser branda e mansa como a brisa e o vento. 
Yem dormir, coração, que o teu tormento 
Só n ’um campa o tornará risonho.
Quero fechar-te em tumulo deserto 
Desfeito em pranto—ó ave sem guarida, 
Levanta o vôo para o céu aberto.
Que á tua campa a lua commovida 
Tenha cantos de amor de ti bem perto,
Como a imagem da dor arrependida.

Ytú, 2/8/14 L u i z  P a c h e c o

tica do abuso, nem  no aggra- 
vam ento  de tal situação.

São pa lavras  d  > (»Diario 
Popular.»)
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1 não perm it tem  delongas na  pra-

Seria e garbosa. A 
par da recatada mo­
destia que o seu sem­
blante revelia n ’um 
gesto • de dedicada 
meiguice, transpare­
ce em seu donaire 
uma aprimorada es- 
thetica de alguem 
que tenha as formas 
ideais de Venus, que 
no mármore talhado 
da esculptura artista 
nenhum nunca poude 
desenhal-a.

Yel-a passar na cal­
çada de mãos ao 
bolso do sobretudo 
claro de gola parda, 
naquelle garbo aris­
tocrático é contem­
plar n ’um ceu riso­
nho uma celeste vi­
são.

Fital-a como venci­
do aos seus encantos 
é sentir-se preso ao 
seu olhar que seduz.

Cinge-lhe a fronte 
sempre erecta o ca­
bello negro e basto!

Palpita a todo ins­
tante em seus corali­
nos labios'um mágico 
enlevo que parece

fallar n ’um brando 
zephiro de amor n ’es- 
sas meiguices que o 
seu rosto cheio aflora.

Encantam-lhe a 
fronte o seu cabello 
repartido ao meio e 
o dédalo de fios sol­
tos na frente.

Assidua freqüenta­
dora da Matriz leva 
sempre em sua com­
panhia um rancho de 
gentis amigas.

A miss gentil faz 
diariamente um itine­
rario ás 10 e meia e 
4 horas aos seus de- 
veres magisteriaes, 
não deixando de pas­
sar pelo nosso jardim.

Ella é o encanto e 
a alegria dos seus 
queridos progenito­
res.

Da alta moradia 
em que reside con­
tem plamol-a como 
um a das graças ju ­
venis desta cidade.

L IR IA E S

Fallando ao coração
(A E l i z a )

Socega coração. N ão  chores 
mais. P o rque  has  de viver cho­
rando  noite e dia  ?

Não vês que  as tuas  l agrim as 
sentidas e os teus soluços de 
agonia e dô r  não  en c o n tra m  
acolhim ento ? Não vês ?

P o rque  c h a m a r  p o r  u m  am ôr 
que não existe; im p lo ra r  com-* 
paixão a  u m a  a lm a  que  não  a  
tem  ?

Consola-te, m eu  coração. 
T iveste a infelicidade de  u m  
d ia  conhecer u m a  loura creança 
esbelta, trazendo nas faces de 
a rm in h o  o rubor da  clara m a ­
drugada ;  nos labios o roseo de 
u m a  rosa m al  b a n h a d a  pelo 
p ran to  da  alvorada...Amaste-a...

Foste  infeliz ! Infeliz porque 
nem  ao m enos a  luz de seus 
olhos verdes i l lum ina teu escri- 
nio.

S u p p o r ta  esta agonia, a té  
que  u m  dia, q u a n d o  a felicida­
de g raciosam ente  ba ter  a  sua  
po rta  e fazel-a sciente de que 
é am a d a  p o r  ti.

Mas se acaso jam a is  gozares 
deste am or, p a ra  ti tão santo  e 
puro , lança-o no  olvido até 
repouzar  n u m  tum u lo  sombrio, 
á som bra  de um  cypreste; ahi 
terás a  lua, essa pallida v irgem  
que  v irá  beijar-te de m ansinho , 
qu ando  não  mais  sonhares.. .

S. Paulo.
E t jg e n io  F o n s e c a  J u n i o r .

(Do «Cruzeirc do Sul» de 
Sorocaba).

NOTICIARIO
Está nesta cidade o sr. 

Pedro de Paula  Leite, di­
rector Companhia Fiação 
e Tecelagem ”São Pedro”.

Sabem os de fo n te  ab so lu ta ­
m ente  segura  es ta r  resolvida a 
em issão de cento e c incnenta 
mil contos de réis, de notas do 
T hesouro , sendo u m a  parte  
des tinada  ao p ag am e n to  de d i ­
vidas da  U nião  e a m a io r  parte  
a ¡auxilio a bancos, m edian te  
garantias.

O projecto nesse sentido deve 
ser hoje apresen tado  ao Con­
gresso Nacional,

A ’ SOMBRA DA CRUZ 
—A morte deixou cahir a 
sua máo esta madrugada 
sobre o lar do snr. Silva­
no Machado, gerente da 
Fabrica «S. Pedro», rou- 
bando a sua estremecida 
filhinha Maria Appareci- 
da, de 6 anuos.

Deixae os dignos proge­
nitores as lagrimas, por­
que será Maria— mais um  
anjo a ornar o throno do 
Altissimo.

O snr. Monteiro, pro­
prietário do aprazivel sa­
lão «Iris-Rink», pre­
tende levar a effeito na 
próxima quarta-feira o 
grande concerto do apre- 
ciadissimo sextetto ”Tris- 
tão Ju n io r” .

Realidade anciosos es­
peramos.
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Primeiro centenário 
da restauração da 

Companhia de Jesus
Precedida de um triduo 

solemne realisou-se hou- 
tem a festa em eominemo- 
ração ao primeiro cente­
nário da restauração da 
Companhia de Jesus. Hon 
tem, às 18 horas e me ; ,  
estava já repletissima a 
egreja do Born-Jesus que 
apresentava uma bellissi- 
ma illuminação electrica. 
Occupou a tribuna sagra­
da o nosso insigne con­
terrâneo Monsenhor Ezo 
chias Galvão da ForPou 
ra, saliente figura do cie 
ro nacional. Sua R ;ia. 
trouxe a attenção do ¿m- 
ditorio presa durante qua­
si uma hora. Em seguida 
foi cantado o ”Te Deurn” 
e dada a benção ao povo. 
Ouviu-se nessa occasião 
o hymno pontificai execu­
tado pela Corporação Mu­
sical ”30 de Outubro”.

Finda a cerimonia reli­
giosa o povo precedido das 
bandas locaes dirigiu-se 
ao Collegio São Luiz em 
manifestação aos J e s u s e  
ali residentes. Ali chega 
dos falJou o orador <>fi> 
ciai snr. dr. José Inno- 
cencio do Amaral Campos, 
advogado em nosso foro. 
S. s. usou das mais elogio­
sas referencias á Compa 
nhia de Jesus, por espaço 
de meia hora.

Respondeu agradecendo 
o Rmo. Padre Reitor.

Convidados os manifes­
tantes a entrar, foi no sa­
lão theatral offerecido pe 
los alumnos uma sessão 
musical-litterario- cynema- 
tographica.

Assim encerrou-se as 
festas commemorativas do 
primeiro centenário da 
restauração da Companhia 
de Jesus.

Em exame aos servi­
ços de abastecimento 
d ’agua e a rêde de exgotto 
desta cidade, esteve entre- 
nós o snr. dr. Antonio 
Alves da Silva, encarre­
gado pelo governo do 
Estado.

Acha-se em Ytú o snr. 
Luiz Gonzaga Bicudo. 

Cuinprimontamoro

Faz annos hoje o intel­
ligente menino Dudú, es­
timado filho do nosso pre­
claro patricio sr. capitão 
Francisco Pereira Men­
des Filho.

Colhe amanhã lindas 
primaveras a gentil meni­
na JLizoga Sampaio, filha 
do snr. Vicente de Sam­
paio Góes.

Faz annos amanhã o 
esperto menino Lauro 
Araújo, nosso estimado 
auxiliar em nossas uffic 
nas typographicas

Felicitações a todos.

Os generös ali msn-

Seguiu quinta-feira para 
Poços de Caldas onde foi 
levar sua exma. esposa, 
o sr. Francisco Roldam.

Realisar-se-ão nos dias 
13, 14 e 15 do corrente, 
as festas da Br a Morte e 
Assumpção.

Falleceu hontem em 
Ytu a exma. sra. d. Olym- 
pia Bueno, esposa do snr 
Luiz Manoel Bueno.

P e z a m e s .
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ticios. Brilhante pro 
jecto convertido em 

Lei
O deputado  dr. N icanor do 

Nascimento, justificou na Ca- 
m ara^da Republica do Brasil, 
o seguinte  projecto de lei :

a) A pprehende r ,  m edian te  
arro lam ento , todo e qua lquer  
g enero  alimenticio  que  estiver 
depositado uos a rm azéns ou 
trapiches das Alfandegas ou 
ou outro  quaesque r  lugares 
públicos ou particulares, p e r ­
tencentes a a lgum  «trust» ou 
á espera de elevação dos p re ­
ços, afim de veudel-os ao p u ­
blico em lotes ao alcance dos 
particulares, devendo, depois 
de descontadas todas as des 
pezas feitas, ser posto o saldo á 
disposição do dooo da m erca ­
doria; •

b) a  expulsar  do territorio 
nacional us estrangeiros que 
d u ran te  a actual crise, se cons­
t itu írem  directa ou ind irecta­
m ente  atravessadores ou aux i­
liares de atravessadores de gé­
neros de prim eira  necessidade;

c) Fica encarregado  da exe­
cução das m edidas  aqui au- 
torisadas o ministro  da J u s t i ­
ça.»

O C A F É  —  Na p raça  de 
Santos corre que  se operou sen- 
sivel alta do disponível nos E s ­
tados

Com a resolução alvitrad.; 
ao governo federal pelo dr. 
Sam paio  Vidal, secretario da 
Fazenda, para  que  os vapor e.» 
do Lloyd Brazileiro t ranspo r  
tem o nosso café para  Nova 
York, não ficarão tolhidas as 
operações financeiras indispen 
saveis, para dar  cum prim en to  a 
essas remessas do nosso caíè 
sendo m esm o tie crer. que os 
Estados Unidos nos auxiliem 
efficazmeute na  cousecuçâ<> 
deste "des ide ra tum ".

Diz o «Estado» de hoje : 
«Sabemtis -que hontem  ch e ­

gou a esta capital um  telegram- 
m a do H av re  uoticiaudo alta 

^ensivel  no preço do café e es­
peranças de que em breve se 
reabra  a  bolsa daquella  praça.»

Parou  se por a lguns dias 
os trabalhos na fabrica de m a ­
carrão dos.Snrs. P .^M art in i  & 
Comp., estabelecidos nesta  ci­
dade.

T em  deixado de funccionár 
a  P ada r ia  Brasileira do Snr. 
Teixeira, estabelecida na  rua 
da  P a lm a  desta cidade.

FABRICA «S. PEDRO». 
— Feixou-se hoje tempo­
rariamente a Fabrica de 
tecidos «S. Pedro», esta' 
belecidã nesta cidade.

Preços dos ge
neros no Rio e 

eiu S. Paulo
Segundo o decreto expedi.] , 

h o n tem  pelo general Bento 
Ribeiro, prefeito m unicipa l do 
Rio de J  meiro, são os seguín 
tes os preços dos generos de 
prim eira necessidade :
Arroz nacional especial $640 
Arroz nacional superior, $500  
Arroz nacional bom, $460 
Assucar de prim eira ,  $460 
Assucar de segunda’, $400 
Batatas naciouaes. $400 
B anha, 1$400 
Bacalhau, 1$600 
F a r in h a  de mandioca de 1 a.36Ü 
F a r in h a  de mandioca de l . a,26U 
Feijão  preto, $500 
Carne secca de l . a  1 $500 
Carne secca de 2.a 1$300 
F a r in h a  de trigo, $400 
Kerozene, lata, 5$600 
Pão, kilo, $400  
Toucinho, kilo, 1$400.

Esteve hontem  em  confe­
rência  com o illustre dr. Se­
cretario da Just iça  de São 
Paulo, os principaes com m er 
ciantes daquella  praça T ra t a n ­
do dos generok de primeira 
necessidade, as industrias  reu- 
didas F. Matarazzo, m a nd aram  
a sua  exa. a  lista que abaixo 
publicam os :
F a r in h a  familiar, sacco, 20$000 
F a r in h a  Claudia sacca, 22$000 
Milho, sacco, 7$000 
Assucar redondo, kilo, $330  
Assucar mascavo, kilo, $270  
Assucar moido, kilo, $380 
Assucar refinado especial, 1/2 

arroba, 3$000 
Assucar refinado de l .a ,  2/1 

arroba, 2$800 
Azeite italiano, kilo, 2$200 
Azeite de algodão frigorífico, 

kilo, 1$000 
Alfafa extrangeira , kilo, $220  
Arroz nacional, 2.a, kilo, $300 
Arroz nacioual, l .a , kilo, $350 
Arroz agulha, kilo, $450 
Bacalhau, kilo, 1$000 
B anha  nacional, kilo, 1$200 
Cebolas nacionaes, kilo, $300 
F a r in h a  de mandioca, fiilo, 170 
Sal moido, kilo, 100

N. B.— Cs generos acimas 
só serão vendidos em volumes 
fechados.

Est.ão ¡sujeitos á oscilação 
cam bial e á do mercado.
C IG A R R O S PA U L IS T A N O S  

Excellente fum o bahiano

Para que se 

Evitem
Desenganos

tome-se somente a Emul-
são que. por tres gerações 
tem provado seu pode­
roso alcancê como ali­
mento e como medicina:

E m ik âO  àe S co tt
(A  O r i g i n a l A p e r f e i ç o a d a  ■—  

Insubstituível)

Cf Para todas as enfermidades do sangue e dos pulmões.
tj Efficaz em toda epo- 

cha do anno.
Para ambos os sexos 

e todas as idades.

Ouvimos falar que no 
dia 14 do actual, fecha-se 
a fabrica «Monte Serrât» 
da firma «Natan», esta’ 
belecida na visinha cida­
de do Salto.

Se vos quereis  cu ra r  rad ical­
m ente  é preciso tom ar  m uito  
cuidado com as imitações da 
"E m u lsão  de Scott ” E u  abai o 
assignado Doutor formado pela 
faculdade do Rio de Janeiro, etc. 
" á t t e s to  que  a  m uitos annos, 
em prego  o p reparado  "E m ulsão  
de Scott" e sem pre  com excel­
lente resultado : tenho dado aos 
meus proprios, e o resultado 
colhido confirma a fam a  que 
goza esse producto.

"D r. Ju lio  de Arruda.
"C am pinas,  S. Paulo."

U m a  nova e g rande  dôr offli- 
ge o jorna lism o francez. Acaba 
de fallecer Adrien H ebrard ,  di­
rector do "Le T em ps".

Ao que nos in form am , o 
"Correio da  Sem ana",  em quan  
to d u ra r  o estado de cousas 
devido á conflagração européa, 
circulará quinzenalm ente .

Como ¡é sabido, o governo 
brasileiro recusou receber o 
’Rio de Jane iro" ,  por não ter 

sido constru ido de accordo 
com o plano ¡¡do nosso almiraci­
tado.

Deante disso, os constructo­
res cederam o poderoso aso de 
guerra  â  T urquia ,  que lhe deu 
o norae de "Sultão  Ostnau V ’,.

¡ "Diz o Diario P o p u l a r : 
j »Sem nada  poderm os affiro iar, 
e, portanto , com a m a x im a  re­
serva, d iremos ser p rovável  que 
fique em mera cogitação a idéa 
cia reducção dos vencimentos  
do funccionalism o estadoal, re ­
correndo-se de preferencia  á  re ­
ducção de outras  verbas de des- 
peza.

SA N T O S D U M O N T  E  A 
G U E R R A — T elegram m a e 
Paris  publicado  110 «Commer- 
cio de S. Paulo», diz hav e r  o 
b r i lhan te  av iador  brasileiro 
Santos D um ou t offerecido os 
seus serviços ao Exercito  
Francez. Os jornaes da F ra n ç a  
não só elogiam o acto do g ra n ­
de aviador, como o de muitos  
beroicos brasileiros que se offe- 
recerara para serv ir  nas fileiras 
do exercito Francez.

EUROPA
Em guerra

L O N D R E S, 5 —  Os desp a ­
chos que es^ão chegando de 
P etersburgo  a n n u u c ia m  que  
nas u lt im as  vinte  e qua tro  ho­
ras as tropas  a llem ãs têm  soffri- 
do enorm es perdas  nas  fron­
teiras da Á ustria  e da  Alleina- 
nha.

Continua na •3.a pagina.
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Imperial e Real Consulado da 
Á ü ST R1A-HU N G RIA

Âustriasos e Húngaros !
Sua M agestade  o Im p e ra d o r  d a  Áustria  e Rei da H u n ­

gria deu  ordens pa ra  um a mobilisação parcial.
Todos os que  por essa razão estão obrigados á  en trada  

nas  l inhas  do exercito, receberão cartões de. cham ada.
A todos os cham ados  serão pagas as despezas de viagem 

pelo Im pe r ia l  e Real Consulado m ais  proximo, pa ra  onde 
elles d ir ig ir  se-hão pa ra  o recebim ento  das som mas, ap re ­
sen tando  o respectivo cartão de cham ada .

Todos os que  até agora de ixa ram  de cu m p rir  o seu ser­
viço militar, bem  como todos os desertores que  serão ch a ­
m ados  as fileiras e que cum prirem  COM A PR O M P T Í- 
D Ã O  IM M E D IA T A  esta ordeun, gozarão de annistia.

Da m esm a ann is t ia  gozarão todos os que até esta data  
não  cu m p r i ra m  a  sua  o b rg a ç ã o  militar, e bem assim os 
desertores, os quaes, em bora não sejam cham ados, espon­
tan eam e n te  se ap resen tarem  para  satisfazer o seu dever.

Austríacos e H ungnrus ,  não dem orae de cu m p rir  o 
vosso dever com TO D  A À P R O M P T ID Ã O  E  DEVOÇÃO, 
Q U A N D O  A P À T R ÍA  lY Y Á  V O S CH A M A N D O  1 

Im pe r ia l  e Real Consulado da A uítr ia -H ungria .
São Paulo, em 26 de Ju lho  de 1914.

A N T O N IO  B R O C H —Corrispondente Consular 
d a  Á ustr ia  H ú n g a ro  em  Salto di Ytú.

.Os allemães in te rnaram -se  Bruxellas, 
em territorio russo, em Bendzin travado  nas 
e Czertochawa, e os russos, j Vice, ficaram oitocentos

7 — No com bate  
m argens  do

EDITAL
O Doutor Antonio de Sou­

za Barros, Juiz de Di­
reito desta Comarca de 
Ytú.
Faço saber que, confor­

me communicação feita 
a este Juizo pelo Exmo. 
Snr. Dr. Secretario da 
Justiça, foi pelo Exmo. 
Snr. Presidente da Repu­
blica decretado feriado 
nacional desde o dia 3 até 
15 inclusive do corrente 
mez, ficando suspensos 
todos os actos impraticá­
veis nos dias feriados por 
lei, exceptuados os traba­
lhos das repartições pu­
blicas de caracter adrni- 
nistractivo, nem a Caixa 
da Conversão. Dado e 
passado nesta Cidade de 
Ytú, aos 4 de Agosto de 
1914. Eu, Gilberto Car­
neiro, Escrivão substituto 
do 1.° officio, o escrevi. 
Antonio de Souza Barros.

os
n u m  m ovim ento  envolvente, 
inf lingiram -lhes enorm es per­
das, que  são calculados em 
mais  de 15 mil homens, entre  
mortos, feridos e prisioneiros.

Londres, 6 —  A esquadra  
franeeza cap tu rou  trez yassos 
de guerra  allemães.

S. P E T E R S B U R G O , 7 —  A 
Noticia da  prisão da im peratriz  
v iuva , M aria  Feodorowna, ef- 
fectuuda em Berlim, causou 
aqu i  g rande  indignação.

w Londres, 7—  Os vassos de 
g u e rra  inglezes ca p tu ra ra m  já 
20 vapores allemães da  m a r i ­
n h a  mercante.

Londres, 7— O Jap ão  annun- 
ciou a  In g la te r ra  que  envia rá  
u m a  esquadra  com  10 mil h o ­
m e ns  pa ra  com bater contra  os 
allemães.

Berlim, 7 —  Tem-se como 
m uito  provável que  a inda  ho ­
je  a A l lem anha  declare guerra  
á  Italia. •

Bruxellas, 7 — As tropas 
allem ãs avançam  em extensa 
l in h a  em  direcção á  França.

n o
alle-

maes feridos. Os allemães ap ro ­
xim aram -se tan to  dos fortes 
que  t iveram  de cessar o fogo.

Cerca de 20 mil allemães 
passaram  em Luxem burgo .

Paris , 7— O regresso dos b r a ­
sileiros ac tua lm en te  aqui, de­
pende de navio  brasileiro que 
os conduza ao Rio de Janeiro.

Londres, 7— Os allemães a ta ­
cam  v io len tam ante ,  sendo os 
Bergas desalojados.

Alfaiataria Brazil
Traba lho  g a ran t ido  e feits 
a capricho, a não  tem er 
concurrencia.
E m  vista da  crise, g rande  
reducção nos preços.
T ernos em prestações. 
Pessoal habilitado.
R u a  Direita. Y T U

C A E T A N O  FE R R A Z .

Londres,  7— Foi posto a  p i­
que por u m  cruzador inglez, 
u m  navio  mineiro  allemão.

Londres, 7— O cruzador in ' j p A p A p A  glez «Amphion» chocou e s ta j  K G L A idA ,  
noite  em u m a  m ina, a fu n d a n ­
do-se e perecendo 135 homens.

Diz o «Commercio de São 
Panlo» que  se ap resed taram  
aos consulados da E u ro p a  os 
seguintes :— 80 francezes, 400 
allemães.

E n tro u  no porto do Rio o 
vapor norte-am ericano «Har- 
waifan» trazendo dos Estados 
U nidos g rande  carregam ento  
de generos ao Brasil.

A lg o d ã o em caroço
Na Fabrica de Oleos 

”S. H ELEN A ” em SO- 
•CABA, paga-se por 

arroba de algodão em ca­
roço o preço de Rs. 4$800 
(QUATRO M IL E OITO­
CENTOS RÉIS) a di­
nheiro.
Sorocaba, 9 de Julho de 
1914.
P e r e i r a  I g n a c i o  &  C o m p

A g u a  Sulfa tada M a ra v i lh o sa .
Vende-se na Pharmacia

S. José.

Papel de
embru­lho. Vende-se

Nesta Tipografia

CURA DAS PLORES 
k = =  BRAflCAS

Nas cidades populo ­
sas e nos climas 

quentes, dois terços 
das mulheres 

soffrem de flores 
brancas.

A  Leucorrhéa ou 

flores brancas
H

tem por causa a anemia 

e é considerada com o s i- 

gnal de debilidade, sendo ta m b e m  m uitas vezes con­

seqüência do a rth ritism o .

O tratam ento  racional é aquelle que team acção  
sobre o fundo da  moléstia 

O  rem edio p or excellencia é

# A SA U D E DA MULHER
para uso interno, fo rm ula  p rivilegiada dos ph arm aceu -  
ticcs D auüt <& Lagunilla, Rio.

A SAUDE, DA MULHER é indicada em todos os 
fincommodos de origem nterina: — Suspensão, Re­
gras escassas e dolorosas, hemorrhagias e 
inflammação do utero. ^

Folhetim (5)
U m l i l í i o  do Povo

POR E P E R E Z  E S C R IC H
P R IM E IR A  P A R T E

0 Tributo cie Sangue
CAPITULO I IJuramento

-— Mãe e V irgem  minlia  : o 
qu e  Carlos acaba de confiar te 
é tão verdadeiro  como a tua  in ­
finita bondade. Que as suas p a ­
lavras  s irvam  como se bro tas­
sem d a  m in h a  bôcca, pois eu 
ju ro  esperál-o oito annos, sem 
que  umjsó dia  se apague da 
m in h a  alm a o seu amor, e da 
m em ória  o seu nom e ; e se tal 
não  se der, castiga-me, Virgem  
pura .

Feito  este ju ram ento , Maria 
app rox im ou  a testa da  bôcca 
de  Carlos que lhe im p rim ia  um  
çasto beijo, accrescentando :

—  Dou o beijo de esposo á

L V en d c-se  cm todas e s  P harm acies do Brazil

m ulher  que ha  de com parti lha r  
comm igo os desgostos e os pra- 
zeres d ’este valle de lagrimas.

Concluída esta com m ovida 
cerimonia, Carlos t irou  do pes­
coço u m  escapulario que en tre ­
gou a Maria.

Maria, por seu turno, deu  ao 
seu nam orado  u m a  pequena 
cruz de p ra ta  que trazia  p e n ­
dente  de u m  cordão de seda es­
cura. E m  seguida colheram al­
gum as  flôres silvestres das que 
cresciam em redor da capella, e 
desfo lharam -n’as aos pés da 
Virgem.

P or fim ajoelharam  ante  a 
im agem  da E strella  do M a r  e 
resaram  em silencio por espaço 
de u m  quar to  d ’hora.

Carlos foi o prim eiro  a lev an ­
ta r  se, esperando  de pè ao lado 
de Maria.

Assim que está concluiu a 
oração, juntou-se a  Carlos e 
am bos se sen ta ram  nos degraus 
de pedra  da  erm ida.

—  A V irgem  oüviu  as nossas

promessas  —  disse Carlos. !
—  Não podemos fa ltar  a  ellas 

—  respondeu  Maria.
—  Serás m in h a  m u lher  

q u ando  eu regressar á  aldeia ; 
m as se passarem oito annos  a 
con ta r  d ’esta noite, serás livre.

— Deus que ira  e a S a n ta  V ir­
gem  do A m or defenda  o teu 
corpo das balas.

—  Assim seja. Agora escuta- 
me, Maria.

—  Fala.
Carlos e M aria  tom aram -se 

das mãs e, trocando os olhares, 
t ransm itt indo  o p e rfu m e das 
suas a lm as  ha rm on izan d o  as 
pulsações do coração, p r inc ip ia ­
ram  u m  dialogo.

C A P IT U L O  I I I
Uma scena intima
—  Como sabes, devo m archar  

muito  b reve ';  á m a n h a n  talvez 
—  principiou Carlos —  mas 
farei o possivel p a ra  que todas 
as sem anas  tenhas  noticias m i­
nhas. Diogo, o m eu  amigo, o

m eu  irm ão  pelo coração, será  o 
emissário do nosso am or. Es- 
crever-lhe-hei e elle te  lerá as 
m inhas cartas  q u a n d o  ten ha  
ensejo.

—  E  po rque  m e não  escre­
ves d irec tam ente  ? —  observou 
Maria.

—  E ’s pobre como eu  ; vives 
da  m odesta  pensão de tu a  mãe, 
e u m a  correspondencia  a tu rada  
d u ran te  seis annos sae cara.

Maria  ficou pensativa.
—  A ’lém d ’isso, Diogo é 

pessoa de toda a  m in h a  con­
fiança. Q ue m a l  faz que  saiba 
o segredo do nosso coração, os 
doces que ixum es  da  nossa 
a lm a  ? N a d a  receies.

— Bem ; farei como quizeres.
E  Maria, en ternecida, e n x u ­

gou as lag rim as  que  lhe perla- 
vam  os olhos lindos.

—  V am os, não  chores 1 As 
tuas  lagrim as n ad a  conseguem 
con tra  a sorte que  me coube, 
m as causam -m e u m  grande 
pezar,

E  Carlos —  com respeitoso 
carinho  —  enxugou  os olhos de 
su a  prom ettida.

—  J á  é tarde, Carlos. M inha 
m ãe  decerto es tranha  a  m in h a  
ausência. Voltemos pa ra  a  al­
deia.

—  T ens  razão.
Carlos offereceu o braço a  

Maria, e am bos  se d ir ig iram  
para  o povoado, com m unican- 
do se o p e rfu m e de suas a lm as 
com as suas meigas palavras  e 
os seus amorosos suspiros.

D eixem os os dois nam orados  
seguir pelo a ta lho  que  vae te r  
á aldeia, e vam os até casa de 
D. Panta leão  Nogales, pae de 
Diogo.

Panta leão  era u m  d e s se s  re ­
mediados que tan ta s  vezes se 
encon tram  nas  aldeias.

Duas terças partes  do te rm o  
de M . . . lhe pertenciam , e, 
apezar d ’isso, ceava ca rne  cosi­
da  fria com batatas.

(CONTINUAR
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Lampadas eléctricas de filamento metálico,
E sta  Com panhia ,  tendo recebido d irectam ente  dos m elhores  fab r i ­

cantes, g rande  e variado  sortim en to  de lam p ad as  dé f i lam en­
tos metallicos, resolveu fazer, sobre os preços actuaes, 

u rna  g rande  reducção, v en dendo  d ’ora em diante  
em seus depósitos em  Y tú  e 110 Salto, 

pelos preços da  tabella  seguinte  :
L a m p a d a s de 10 velas 1$200 H^  L a m p a d a s  de 100 > 4$  800
L am p ad as de 16 » 1$500 § jg L a m p a d a s  de 200 » 7$500
L a m p a d a s de 25 » 1$600 C3  L a m p a d a s  de 300 » 11$500
L a m p a d a s de 32 » 1$700  g Q L a m p a d a s  de 400 » 14$500
L a m p a d a s de 50 » 2$400  n n  L am p ad as  de 1.000 » 30$000

Deposito em Ytú : Rua Direita, 51
Depositários no SA L T O  :— Manoel de Q uadros,  Bairro  da Estação, e 

Es tevão  de Almeida Campos, R u a  R u y  Barboza n. 10.
As l a m p a d a s  de  f ilamentos 

metálicos, são inc om p arav e lm e n te  
superiores  ás an tigas  lam p ad as  de  ca r ­

v ão — q u er  pela  reeistencia , q u e r  pela  m a io r  
in ten s ida de  e l im pidez da  luz; devendo  portanto , 

m erecea p referenc ia  da  parte  dos senhores  consum idores.

DEPOSITO de MADEIRAS
daSerraria Sa&t*Anna

Largo São Francisco n. 1 Telephone 81

Aeeeita-se q u a lq u e r  en co m m en d a  de m ade iras  serradas e appare lhadas  
V igam en to  de peroba a 18 X  8 metro  l inear  1000

18 X  8 
17 X  7 
17 X  6 
16 X  8 
16 X  7 
16 X  7 
16 X  
12 X  
10 X  
7 XCaibros

R ipas le 20 palmos 
2 duzias 20 pa lm os 

Caibros curtos 50 rs 0 palmo 
T aboas  pa ra  assoalho ap pare lhada  duzia  
T aboas  para  forro ap p a re lh ad a  larga  duzia 
T aboas  p a ra  forro appare lhada  estreitas duzia 
T aboas  Jéqu it iba  de -30 cent, por 1 polg.

950
850
800
900
800
700
700
600
550
290

2:800
2:400

16:000
16.000

9:500
30:000

Taboas, refugas para todo o 
Preço

Em  talão
Vende-se nesta Typographia

f COM PA NH IA IT U A N A  
¡I F O R Ç A  E  L U Z

C ham am os a atenção dos nossos 
prezados fregueses e amigos e dos 
interessados em geral, para o gran­
de ÍSTOCK de fios de aço para tele­
fone, e fios de cobre isolados, WA- 
T H E It proove e borracha, que te­
m os em nosso,depósito.

Sendo este artigo importado de- 
rctamente, estamos habilitados a 
vende-los por preços reduzidos.

Para mais informações, 
dirigir-se ao escritorio desta

C O  M  PP1M t f  B H

Rua Direita 0. 5 1

Ytú, 4 de Agosto de 1914.

0 a s a  S a n t o r o
Relojcar ia  e J c a lh e r ía  I T i L G  SSUISA

Rua do Commercio N. 62 Y^U
N esta  acred i tada  casa, se encon tra rá  Relogios 

e Jo ias  de todas  qua lidades  e preços, t ra  
balho solido e garan tido  em am bos 

artigos. Deposito exclusivo 
nesta  cidade dos a fa m a ­

dos Relogios Z en ith  
e C ronom etro  

íris ,  e tem 
tam b ém  

dos fab r i ­
cantes R oskopf 

P a te n t— O m ega—
A u re a — e Leon idas—  á 

Preços de S. Paulo . Incum be- 
se de q u a lq u e r  concerto concernente 

a sua  profissão. Todos os objectos v end i­
dos são garan tidos.  Vende-se Relogios de 

paredes  e despertadores, e concerta-se m ach inas  de 
escrever e G ram ophones .

G rande  e variado  sortim ento  em  artigos 
de p han tas ia  e objectos p a ra  presentes.

U n ico  depositário  nesta cidade, dos afamados 
relogios ZENITH E OMEGA

.Tose Santoro
(Y T U ’ Estaodde  S .u  Paio)


